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Em sua opinião, qual foi o 
principal diferencial do Rio de 
Janeiro junto às suas concor-
rentes para ganhar a sede das 
Olimpíadas de 2016?

Sem dúvida, foi a parceria en-
tre governo federal, estadual e 
municipal. Essa união foi vital e 
decisiva para trazer a sede dos 
jogos olímpicos para o Rio de 
Janeiro. Nenhuma das outras 
concorrentes (Tóquio, Madri 
ou Chicago) apresentou tama-
nha uniformidade no discurso. 
Mais do que isso, é raro na his-
tória das candidaturas para as 
Olimpíadas uma cidade apre-
sentar um projeto em que todas 
as instâncias do poder público 
estejam tão integradas. Tam-
bém por isso, o próprio Comitê 
Olímpico Internacional (COI) 

apontou essa uniformidade 
como um dos pontos mais im-
portantes da candidatura do 
Rio. É um reconhecimento in-
ternacional.

Qual foi a barreira mais difí-
cil a superar durante a candi-
datura?

O principal desafio era con-
vencer os eleitores a votar 
numa cidade de um país que 
nunca havia realizado os jo-
gos. Tivemos que combater 
este desconhecimento com um 
discurso franco e com deta-
lhes minuciosos para que eles 
pudessem realmente confiar 
nas nossas palavras. Por isso, 
reitero o quão importante foi 
a uniformidade da apresenta-
ção de prefeito, governador 
e presidente. Além disso, o 
tema mais delicado foi sobre 
o combate à violência. O go-
verno do estado teve muita 
coragem em abordar os pro-
blemas atuais e assumir um 
compromisso para  reduzir os 
índices de criminalidade.  

Além das Olimpíadas, o Rio 
também vai abrigar outros dois 
importantes eventos esportivos: 
os jogos militares de 2011 e a 
Copa do Mundo de 2014. É uma 
prévia das Olimpíadas?

São eventos muito importantes 
para a cidade e, por serem an-
tes das Olimpíadas, vão ajudar 
no avanço das obras de infra-
estrutura e na melhoria dos 
índices de segurança. Essas 
são as duas áreas que devemos 
dedicar maior empenho para 
melhorar.

Qual é o melhor caminho para 
cumprir o que foi prometido?

O importante é manter uma 
unidade de trabalho para, de 
fato, transformar em reali-
dade o que apresentamos em 
projeto. Por isso é tão impor-
tante manter a boa relação en-
tre o poder público. Um bom 
exemplo desta parceria é que 
o Rio nunca recebeu tantos 
investimentos públicos e pri-
vados como nos últimos anos 
e a cidade carecia disso havia 
tempos. Agora, é dar continui-
dade ao trabalho.
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